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 ARTIGO

Letícia MARQUES

Igualdade de gênero na Neurologia

Muito foi feito até o 
presente momento. Em 
nome da garantia dos 
direitos das mulheres, 
trilhamos caminhos tortu-
osos e inimigos ferozes; e 
ainda há uma longa etapa 
a percorrer.

Contudo, é inegável 
que elas ganharam vez 
e voz na sociedade em 
geral e na neurologia com 
o decorrer dos anos.

Nesse contexto, a The 
Lancet, conceituada re-
vista científica de medi-
cina, publicou o artigo 
“2020: a critical year for 
women, gender equity, 
and health”, destacando 
a necessidade de orientar 
as mulheres da área da 
saúde sobre a importân-
cia de trabalhar sempre 
pela igualdade de gênero.

The Lancet conside-
ra o ano de 2020 um 
marco por simbolizar os 
25 anos da Conferência 
Mundial das Mulheres, 
ocorrida em Pequim (Chi-

na) em 1995. À época, o 
centro dos debates foi a 
igualdade de gênero na 
promoção da justiça so-
cial e do desenvolvimento 
sustentável.

Por esses e outros 
motivos, 2020 é tratado 
como momento ímpar à 
reflexão, ao comprometi-
mento e à ação sobre a 
temática.  

Sonia Brucki, l ivre-
-docente em Neurolo-
gia, membro titular e da 
Comissão de Ensino da 
Academia Brasileira de 
Neurologia (ABN), acredi-
ta que há um movimento 
crescente para alcançar 
uma equidade entre os 
sexos na saúde.

“Vários estudos têm re-
latado a diferença quanto 
ao número de palestrantes 
homens, desproporcional 
ao de mulheres em deter-
minadas áreas, bem como 
diferença salarial e a rara 
presença das mulheres 
em postos de comando 
ou de projeção”, pontua.

Aliás, a desigualda-

O ano de 2020 começou 
e a expectativas são sempre 
as melhores!! Para o ano 
novo que se inicia, a nossa 
meta será prevenir doenças, 
melhorar a qualidade de vida 
e manter a saúde. 

Todas as estatísticas 
apontam que as doenças 
que comprometem o siste-
ma circulatório representam 
a principal causa de morte 
do brasileiro. Resumindo, 
quem cuida da saúde das 
artérias e das veias do corpo 
não fica doente, não enfar-
ta, não tem derrame e não 
apresenta má circulação. 
Portanto, a longevidade é 
sinônimo de saúde vascular.

Para isso, é de suma im-
portância a avaliação médi-
ca e a realização de exames 
de rotina, capazes de avaliar 
o sistema circulatório, diag-
nosticar precocemente as 
doenças, o que permitirá a 
instituição imediata do trata-
mento adequado ao quadro 
clínico do paciente. Este é o 
papel do check-up vascular. 
Prevenir ainda é melhor do 
que remediar.

Você já cuidou da sua 
saúde em 2020? Caso a 
resposta seja não, ressalto 

Vamos fazer o check-up vascular?

Divulgação

de entre homens e mu-
lheres afeta diretamente 
o campo da saúde. De 
acordo com o relato da 
Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (UNES-
CO), somente 28% dos 
pesquisadores no mundo 
são mulheres. 

Esses dados colidem 
com um cenário de “fe-
minização da medicina” 
no Brasil: em 2017, tínha-
mos 45,6% profissionais 
eram do sexo feminino, 
segundo dados da Demo-
grafia Médica no Brasil, 
do Conselho Federal de 
Medicina.

Sociedades médicas 
têm discutido sobre como 
lidar e alcançar a equidade 
entre os sexos. Entre as 
instituições comprometi-
das a mudar a realidade, 
a ABN destaca-se com ini-
ciativas promissoras. Des-
de 2019, formou o grupo 
“Mulheres na Neurologia”, 
que busca o estudo e dis-
cussão sobre as atividades 
das mulheres no campo.

alguns exames muito impor-
tantes que devem ser prio-
rizados durante o check-up 
vascular.

1 - Doppler de artérias ca-
rótidas: indicado para todas as 
pessoas a partir dos 50 anos. 
Avalia o fluxo sanguíneo nas 
artérias carótidas e identifica 
estenoses e obstruções que 
podem comprometer a circu-
lação cerebral.

2 - Doppler venoso dos 
membros inferiores: indi-
cado para toda pessoa que 
apresenta dor nas pernas e 
quando existe suspeita de 
trombose venosa profunda.

3 - Doppler arterial dos 
membros inferiores: indica-
do para todo paciente que 
apresenta dor nas pernas 
provocada pelos exercícios, 
dificultando a caminhada e a 
prática de atividades físicas.

4 - Doppler de artéria re-
nal: todo paciente hipertenso 
deve realizar este exame, 
particularmente nos casos 
em que diversas medicações 
são prescritas para garantir 
o controle eficaz dos níveis 
pressóricos.

5 - Doppler de aorta ab-
dominal: Indicado para todo 
paciente, a partir dos 50 anos, 

especialmente os homens. 
Diagnostica o aneurisma de 
aorta abdominal.

6 - Doppler venoso de 
veias ilíacas: Indicado na ava-
liação de dores abdominais e 
em região pélvica, particular-
mente em mulheres jovens 
com sintomas de insuficiência 
venosa.

Prof. Dr. Sthefano Ati-
que Gabriel - Doutor em 
Pesquisa em Cirurgia pela 
Faculdade de Ciências Mé-
dicas da Santa Casa de 
São Paulo, especialista nas 
áreas de Cirurgia Vascular, 
Angiorradiologia e Cirurgia 
Endovascular e coordena-
dor do curso de Medicina 
da União das Faculdades 
dos Grandes Lagos (Uni-
lago).

Você já cuidou da sua saúde em 2020? Caso a resposta 
seja não, ressalto alguns exames muito importantes 

que devem ser priorizados durante o check-up 
vascular

“
”
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Coordenadora do proje-
to, Sonia afirma que conta 
com o apoio do atual 
presidente da academia, 
Gilmar Prado, e enfatiza os 
objetivos gerais: “Quere-
mos abordar a neurologia 
como profissão, as dife-
renças na visibilidade por 
gênero nos estudos, con-
gressos, cargos e em sa-
lários. Além disso, discutir 
a participação em even-
tos, liderança, condições 
das mulheres nas várias 
fases desde a formação 
acadêmica ao exercício 
da profissão, entre outros 
pontos”, conclui.

Em 2019, o painel 
“Women in Neuroscien-
ces” foi relevante passo 
da ABN no combate à 
desigualdade de gênero 
na especialidade:

“A primeira edição foi 
feita com pesquisadores 
de doenças desmielinizan-
tes e, em 2020, abrange-
rá diversas subáreas da 
especialidade”, comenta 
a neurologista.

Equidade significa cres-

cer junto, tendo igualdade 
de oportunidades, direitos 
e deveres. Para Sonia, co-
locar o assunto em pauta 
é indispensável.

“É essencial mapear 
como está nossa condição 
no Brasil para podermos 
diminuir estas diferenças. 
É necessário discutir o 
papel da mulher na neu-
rologia desde a formação 
universitária, durante a 
residência e na vida profis-
sional. É isso que estamos 
fazendo”.

Para finalizar, Sonia 
relembra uma frase de 
Michael Gazzaniga sobre a 
falta de diferenças “If you 
were recording electrical 
impulses from a slice of 
the hippocampus in a dish 
and you were not told if the 
slice came from a mouse, 
a monkey, or a human, 
would you be able to tell 
the difference?. O mes-
mo serve para homens, 
mulheres, homossexuais, 
transgêneros, raças, todos 
humanos”.  


